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O Céu e o inferno – (Parte I – Capítulo II)

Parte I – Doutrina
Capítulo II – Temor da morte

I  - Causas do temor da morte

1. O homem, seja qual for a escala de sua posição social, desde selvagem tem o sentimento inato
do futuro; diz-lhe a intuição que a morte não é a última fase da existência e que aqueles cuja
perda lamentamos não estão irremissivelmente perdidos. A crença da imortalidade é intuitiva e
muito  mais  generalizada  do  que  a  do  nada.  Entretanto,  a  maior  parte  dos  que  nela  creem
apresentam-se nos possuídos de grande amor às coisas terrenas e temerosos da morte! Por quê?

2.  Este  temor  é  um efeito  da  sabedoria  da  Providência  e  uma  conseqüência  do  instinto  de
conservação comum a todos os viventes. Ele é necessário enquanto não se está suficientemente
esclarecido sobre as condições da vida futura, como contrapeso à tendência que, sem esse freio,
nos levaria a deixar prematuramente a vida e a negligenciar o trabalho terreno que deve servir ao
nosso próprio adiantamento. Assim é que, nos povos primitivos, o futuro é uma vaga intuição, mais
tarde tornada simples esperança e, finalmente, uma certeza apenas atenuada por secreto apego à
vida corporal.

3. À proporção que o homem compreende melhor a vida futura, o temor da morte diminui; uma vez
esclarecida a sua missão terrena, aguarda-lhe o fim calma, resignada e serenamente. A certeza da
vida futura dá-lhe outro curso às idéias, outro fito ao trabalho; antes dela nada que se não prenda ao
presente; depois dela tudo pelo futuro sem desprezo do presente, porque sabe que aquele depende
da boa ou da má direção deste. A certeza de reencontrar seus amigos depois da morte, de reatar as
relações  que  tivera  na  Terra,  de  não  perder  um  só  fruto  do  seu  trabalho,  de  engrandecer-se
incessantemente em inteligência, perfeição, dá-lhe paciência para esperar e coragem para suportar
as fadigas transitórias da vida terrestre. A solidariedade entre vivos e mortos faz-lhe compreender a
que deve existir na Terra, onde a fraternidade e a caridade têm desde então um fim e uma razão de
ser, no presente como no futuro.

4. Para libertar-se do temor da morte é mister poder encará-la sob o seu verdadeiro ponto de
vista, isto é, ter penetrado pelo pensamento no mundo espiritual, fazendo dele uma idéia tão exata
quanto possível, o que denota da parte do Espírito encarnado um tal ou qual desenvolvimento e
aptidão  para  desprender-se  da  matéria.  No Espírito  atrasado  a  vida  material  prevalece  sobre  a
espiritual. Apegando-se às aparências, o homem não distingue a vida além do corpo, esteja embora
na alma a vida real; aniquilado aquele, tudo se lhe afigura perdido, desesperador. Se, ao contrário,
concentrarmos  o  pensamento,  não  no  corpo,  mas  na  alma,  fonte  da  vida,  ser  real  a  tudo
sobrevivente, lastimaremos menos a perda do corpo, antes fonte de misérias e dores. Para isso,
porém, necessita o Espírito de uma força só adquirível na madureza. O temor da morte decorre,
portanto, da noção insuficiente da vida futura, embora denote também a necessidade de viver e o
receio da destruição total; igualmente o estimula secreto anseio pela sobrevivência da alma, velado
ainda pela incerteza. Esse temor decresce, à proporção que a certeza aumenta, e desaparece quando
esta é completa. Eis aí o lado providencial da questão. Ao homem não suficientemente esclarecido,
cuja  razão mal  pudesse  suportar  a  perspectiva muito positiva e  sedutora de um futuro melhor,
prudente seria não o deslumbrar com tal idéia, desde que por ela pudesse negligenciar o presente,
necessário ao seu adiantamento material e intelectual.

5. Este estado de coisas é entretido e prolongado por causas puramente humanas, que o progresso
fará  desaparecer.  A primeira  é  a  feição  com que  se  insinua  a  vida  futura,  feição  que  poderia

Deus é a inteligência suprema, causa primária de todas as coisas                                                                                                        3



O Céu e o inferno – (Parte I – Capítulo II)

contentar  as  inteligências  pouco  desenvolvidas,  mas  que  não  conseguiria  satisfazer  a  razão
esclarecida  dos  pensadores  refletidos.  Assim,  dizem  estes:  “Desde  que  nos  apresentam  como
verdades absolutas princípios contestados pela lógica e pelos dados positivos da Ciência, é que eles
não são verdades.” Daí, a incredulidade de uns e a crença dúbia de um grande número. A vida futura
é-lhes uma idéia vaga, antes uma probabilidade do que certeza, absoluta; acreditam, desejariam que
assim  fosse,  mas,  apesar  disso,  exclamam:  “Se  todavia  assim  não  for!  O  presente  é  positivo,
ocupemo-nos dele primeiro, que o futuro por sua vez virá.” E depois, acrescentam, definitivamente
que é a alma? Um ponto, um átomo, uma faísca, uma chama? Como se sente, vê ou percebe? É que
a alma não lhes parece uma realidade efetiva, mas uma abstração. Os entes que lhes são caros,
reduzidos ao estado de átomos no seu modo de pensar, estão perdidos, e não têm mais a seus olhos
as qualidades pelas quais se lhes fizeram amados; não podem compreender o amor de uma faísca
nem  o  que  a  ela  possamos  ter.  Quanto  a  si  mesmos,  ficam mediocremente  satisfeitos  com  a
perspectiva de se transformarem em mônadas. Justifica-se assim a preferência ao positivismo da
vida terrestre, que algo possui de mais substancial. É considerável o número dos dominados por este
pensamento.

6. Outra causa de apego às coisas terrenas, mesmo nos que mais firmemente creem na vida futura, é
a impressão do ensino que relativamente a ela se lhes há dado desde a infância. Convenhamos que o
quadro pela religião esboçado, sobre o assunto, é nada sedutor e ainda menos consolatório. De um
lado, contorções de condenados a expiarem em torturas e chamas eternas os erros de uma vida
efêmera e passageira. Os séculos sucedem-se aos séculos e não há para tais desgraçados sequer o
lenitivo de uma esperança e, o que mais atroz é, não lhes aproveita o arrependimento. De outro
lado, as almas combalidas e aflitas do purgatório aguardam a intercessão dos vivos que orarão ou
farão orar por elas, sem nada fazerem de esforço próprio para progredirem. Estas duas categorias
compõem a maioria imensa da população de além-túmulo. Acima delas, paira a limitada classe dos
eleitos,  gozando,  por  toda  a  eternidade,  da  beatitude  contemplativa.  Esta  inutilidade  eterna,
preferível, sem dúvida, ao nada, não deixa de ser de uma fastidiosa monotonia. É por isso que se vê,
nas figuras que retratam os bem-aventurados, figuras angélicas onde mais transparece o tédio que a
verdadeira felicidade. 
Este estado não satisfaz nem as aspirações nem a instintiva idéia de progresso, única que se
afigura compatível com a felicidade absoluta. Custa crer que, só por haver recebido o batismo, o
selvagem ignorante — de senso moral obtuso —, esteja ao mesmo nível do homem que atingiu,
após  longos  anos  de  trabalho,  o  mais  alto  grau  de  ciência  e  moralidade  práticas.  Menos
concebível ainda é que a criança falecida em tenra idade, antes de ter consciência de seus atos,
goze dos mesmos privilégios somente por força de uma cerimônia na qual a sua vontade não teve
parte alguma. Estes raciocínios não deixam de preocupar os mais fervorosos crentes, por pouco que
meditem. 7. Não dependendo a felicidade futura do trabalho progressivo na Terra, a facilidade com
que se acredita adquirir essa felicidade, por meio de algumas práticas exteriores, e a possibilidade
até de a comprar a dinheiro, sem regeneração de caráter e costumes, dão aos gozos do mundo o
melhor valor. Mais de um crente considera, em seu foro íntimo, que assegurado o seu futuro pelo
preenchimento de certas fórmulas ou por dádivas póstumas, que de nada o privam, seria supérfluo
impor-se sacrifícios  ou quaisquer  incômodos por  outrem, uma vez que se consegue a  salvação
trabalhando cada qual por si.  Seguramente, nem todos pensam assim, havendo mesmo muitas e
honrosas exceções; mas não se poderia contestar que assim pensa o maior número, sobretudo das
massas pouco esclarecidas, e que a idéia que fazem das condições de felicidade no outro mundo não
entretenha o apego aos bens deste, acoroçoando o egoísmo. 

8. Acrescentemos ainda a circunstância de tudo nas usanças concorrer para lamentar a perda da
vida terrestre e temer a passagem da Terra ao céu. A morte é rodeada de cerimônias lúgubres,
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mais próprias a infundirem terror do que a provocarem a esperança. Se descrevem a morte, é
sempre  com  aspecto  repelente  e  nunca  como  sono  de  transição;  todos  os  seus  emblemas
lembram a destruição do corpo, mostrando-o hediondo e descarnado; nenhum simboliza a alma
desembaraçando-se radiosa dos grilhões terrestres. A partida para esse mundo mais feliz só se faz
acompanhar do lamento dos sobreviventes, como se imensa desgraça atingira os que partem; dizem-
lhes eternos adeuses como se jamais devessem revê-los. Lastima-se por eles a perda dos gozos
mundanos, como se não fossem encontrar maiores gozos no além-túmulo. Que desgraça, dizem,
morrer tão jovem, rico e feliz, tendo a perspectiva de um futuro brilhante! A idéia de um futuro
melhor apenas toca de leve o pensamento, porque não tem nele raízes. Tudo concorre, assim, para
inspirar o terror da morte, em vez de infundir esperança. Sem dúvida que muito tempo será preciso
para o homem se desfazer desses preconceitos, o que não quer dizer que isto não suceda, à medida
que a sua fé se for firmando, a ponto de conceber uma idéia mais sensata da vida espiritual.

9. Demais, a crença vulgar coloca as almas em regiões apenas acessíveis ao pensamento, onde
se tornam de alguma sorte estranhas aos vivos; a própria Igreja põe entre umas e outras uma
barreira insuperável, declarando rotas todas as relações e impossível qualquer comunicação. Se
as almas estão no inferno, perdida é toda a esperança de as rever, a menos que lá se vá ter
também; se estão entre os eleitos, vivem completamente absortas em contemplativa beatitude.
Tudo isso interpõe entre mortos e vivos uma distância tal que faz supor eterna a separação, e é
por isso que muitos preferem ter junto de si, embora sofrendo, os entes caros, antes que vê-los
partir, ainda mesmo que para o céu. E a alma que estiver no céu será realmente feliz vendo, por
exemplo, arder eternamente seu filho, seu pai, sua mãe ou seus amigos?
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Estudo Metódico do Pentateuco Kardequiano I. Causas do temor da morte
246 – 05/02/2012
O Consolador –  (Astolfo O. De Oliveira Filho)

O Livro dos Espíritos (38)

569. O Espírito é sensível à lembrança e às saudades dos que lhe eram caros na Terra, mas uma
dor incessante e desarrazoada o toca penosamente, porque ele vê, nessa dor excessiva, falta de
fé no futuro e de confiança em Deus, o que será um obstáculo ao adiantamento dos que o choram
e, talvez, à sua reunião com estes. (L.E., 936)

570. As decepções oriundas da ingratidão são uma fonte de amarguras, mas deveis, tão-somente,
lastimar os ingratos e os infiéis, porque serão muito mais infelizes do que vós. A ingratidão é filha
do egoísmo, e o egoísta topará mais tarde com corações insensíveis, como o seu próprio o foi.
Lembrai-vos de todos os que hão feito mais bem do que vós e que tiveram por paga a ingratidão.
Lembrai-vos de que o próprio Jesus foi, quando no mundo, injuriado e menosprezado. Seja o bem
que houverdes feito  a vossa recompensa na Terra,  e não atenteis  no que dizem os que hão
recebido os vossos benefícios. A ingratidão é uma prova para a vossa perseverança na prática do
bem; ser-vos-á levada em conta, e os que vos forem ingratos serão tanto mais punidos quanto
maior lhes tenha sido a ingratidão. (L.E., 937)

571. É um erro endurecer o coração por causa das decepções oriundas da ingratidão, porquanto o
homem de  coração  se  sente  sempre  feliz  pelo  bem que  faz,  e  sabe  que,  se  esse  bem for
esquecido nesta vida, será lembrado em outra, e que o ingrato se envergonhará e terá remorsos
da sua ingratidão. (L.E., 938)

572. Lastimai os que usam para convosco de um procedimento que não tenhais merecido, pois
bem triste se lhes apresentará o reverso da medalha. Não vos aflijais, porém, com isso: será o
meio de vos colocardes acima deles. (L.E., 938-A)

573. Como pode a afeição que une dois seres mudar-se em antipatia e mesmo em ódio? Isso
constitui uma punição, se bem que passageira. Ademais, quantos não são os que acreditam amar
perdidamente, porque apenas julgam pelas aparências, e que, obrigados a viver com as pessoas
amadas,  não tardam em reconhecer  que só experimentaram um encantamento material!  Não
basta uma pessoa estar enamorada de outra que lhe agrada e em quem supõe belas qualidades.
Vivendo realmente com ela é que poderá apreciá-la. (L.E., 939)

574. Duas espécies há de afeição: a do corpo e a da alma, acontecendo com frequência tomar-se
uma pela outra. Quando pura e simpática, a afeição da alma é duradoura; efêmera a do corpo.
Daí vem que, muitas vezes, os que julgavam amar-se com eterno amor passam a odiar-se, desde
que a ilusão se desfaça. (L.E., 939)

575. Constitui fonte de dissabores amargos a falta de simpatia entre seres destinados a viver
juntos. Essa, porém, é uma das infelicidades de que sois, as mais das vezes, a causa principal.
(L.E., 940)

576. Nem sempre o suicídio é voluntário: o louco que se mata não sabe o que faz. (L.E., 944-A)

577. Pobres Espíritos, os que não têm a coragem de suportar as misérias da existência! Deus
ajuda aos que sofrem, não aos que carecem de energia e de coragem. As tribulações da vida são
provas ou expiações. Felizes os que as suportam sem se queixar, porque serão recompensados.
(L.E., 946)
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578.  Ai  dos  que  hajam  conduzido  o  desgraçado  ao  suicídio!  Responderão  como  por  um
assassínio. (L.E., 946-A)

579. É um suicídio deixar-se morrer de fome, quando se está a braços com a maior penúria, mas
os que lhe foram causa, ou que teriam podido impedi-lo, são mais culpados do que ele, a quem a
indulgência espera. Todavia, não penseis que seja totalmente, absolvido, se lhe faltaram firmeza e
perseverança e se não usou de toda a sua inteligência para sair do atoleiro. Ai dele, sobretudo, se
o seu desespero nasce do orgulho! (L.E., 947)

580. Há pessoas que preferem morrer de fome a renunciar ao que chamam sua posição social!
Haverá, no entanto, mil vezes mais grandeza e dignidade em lutar contra a adversidade, que em
sucumbir a ela, em nome do orgulho. (L.E., 947)

581. O suicídio não apaga a falta. O homem que se mata para escapar à vergonha de uma ação
má, em vez de uma, comete duas faltas. Quando se teve a coragem de praticar o mal, é preciso
ter-se  a  de lhe  sofrer  as  consequências.  Deus,  que é  quem julga,  pode,  conforme a  causa,
abrandar os rigores de sua justiça. (L.E., 948)

582. Aquele que se suicida, para evitar que a vergonha caia sobre os filhos ou sobre a família, não
procede bem. Mas, como pensa que o faz, Deus lhe leva isso em conta, pois que é uma expiação
que ele se impõe a si mesmo. A intenção atenua-lhe a falta; entretanto, nem por isso deixa de
haver falta. (L.E., 949)

583. Engana-se aquele que se mata na esperança de chegar mais depressa a uma vida melhor!
Que faça o bem e mais certo estará de lá chegar, pois, matando-se, retarda a sua entrada num
mundo melhor e terá que pedir lhe seja permitido voltar, para concluir a vida a que pôs termo sob
o influxo de uma ideia falsa. Uma falta,  seja qual for,  jamais abre a ninguém o santuário dos
eleitos. (L.E., 950)

584. O sacrifício da vida, para salvar a de outrem, ou ser útil aos semelhantes, é sublime e – se
essa for realmente a intenção – não constitui suicídio. Mas, se o sacrifício está manchado com o
orgulho, Deus não pode vê-lo de bom grado. Só o desinteresse torna meritório o sacrifício e, não
raro, quem o faz guarda oculto um pensamento, que lhe diminui o valor aos olhos de Deus. (L.E.,
951)

585. O homem que perece, vítima de suas paixões, que ele sabia haveriam de apressar o seu fim,
mas a que não podia resistir, por constituir um hábito arraigado, comete um suicídio moral. Nesse
caso, ele é duplamente culpado, porque há nele então falta de coragem e bestialidade, acrescidas
do esquecimento de Deus. (L.E., 952)

586. Esse é mais culpado do que o que tira a vida por desespero, visto que tem tempo de refletir
sobre o seu suicídio. Naquele que o comete instantaneamente, há, muitas vezes, uma espécie de
desvairamento, que alguma coisa tem da loucura. (L.E., 952-A)

587. É sempre culpado aquele que não aguarda o termo que Deus lhe marcou para a existência,
ainda que abrevie seus sofrimentos de alguns instantes. Quem poderá estar certo de que, mau
grado às aparências, esse final tenha chegado? (L.E., 953)

588. Ainda que a morte pareça inevitável e em que a vida só é encurtada de alguns instantes, o
suicídio é sempre uma falta de resignação e de submissão à vontade do Criador. (L.E., 953-A)

589. As consequências de tal ato serão uma expiação proporcionada, como sempre, à gravidade
da falta, de acordo com as circunstâncias. (L.E., 953-B)
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590. Não há culpabilidade, em não havendo intenção, ou consciência perfeita da prática do mal.
(L.E., 954)

591.  Muito  diverso  do  que  esperam  é  o  resultado  que  colhem  aqueles  que  se  matam,  na
esperança de encontrar as pessoas queridas que a morte corpórea levou. Em vez de se reunirem
aos que eram objeto de suas afeições, deles se afastam por longo tempo, pois não é possível que
Deus recompense um ato de covardia e o insulto que lhe fazem ao duvidarem de sua providência.
Os que assim se suicidam pagarão esse instante de loucura com aflições maiores do que as que
pensaram abreviar, e não terão, para compensá-las, a satisfação que esperavam. (L.E., 956)

592. O homem tem, instintivamente, horror ao nada, porque o nada não existe. (L.E., 958)

593.  O  sentimento  instintivo  da  vida  futura  explica-se  assim:  antes  de  encarnar,  o  Espírito
conhecia todas essas cousas e conserva vaga lembrança do que sabe ou do que viu no estado
espiritual. (L.E., 959)

594. A crença, com que deparamos entre todos os povos, na existência de penas e recompensas
porvindouras  resulta  do  pressentimento  da  realidade,  trazido  ao  homem  pelo  Espírito  nele
encarnado.  Não  é  debalde  que  uma  voz  interior  nos  fala.  Nosso  erro  consiste  em  não  lhe
prestarmos bastante atenção, porque melhor nos tornaríamos, se nisso pensássemos muito, e
muitas vezes. (L.E., 960)

595. O número de cépticos é muito menor do que se julga. Muitos se fazem de espíritos fortes,
durante a vida, apenas por orgulho. No momento da morte, porém, deixam de ser tão fanfarrões.
(L.E., 962)

596. Dizem-nos a razão e a justiça que, na partilha da felicidade a que todos aspiram, não podem
estar confundidos os bons e os maus. Não é possível que Deus queira que uns gozem, sem
trabalho, de bens que outros só alcançam com esforço e perseverança. (L.E., 962, comentário de
Kardec.)

597. Deus se ocupa com todos os seres que criou, por mais pequeninos que sejam. Nada, para a
sua bondade, é destituído de valor. (L.E., 963)

598. As leis de Deus regem as nossas ações. Se as violamos, nossa é a culpa. Quando um
homem comete um excesso qualquer, Deus não profere contra ele um julgamento. Ele traçou um
limite:  as enfermidades e  muitas vezes a  morte são a  consequência  dos excessos.  Eis  aí  a
punição; é o resultado da infração da lei. Assim em tudo. (L.E., 964)

599.  Todas  as  nossas  ações  estão  submetidas  às  leis  de  Deus.  Nenhuma  há,  por  mais
insignificante que nos pareça, que não possa ser uma violação daquelas leis. Se sofremos as
consequências  dessa violação,  devemos queixar-nos apenas de nós mesmos,  porque,  desse
modo, nos constituímos os causadores da nossa felicidade ou infelicidade futuras. (L. E., 964,
comentário de Kardec.)
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II  - Porque os espíritas não temem a morte

10. A Doutrina Espírita transforma completamente a perspectiva do futuro. A vida futura deixa de
ser uma hipótese para ser realidade. O estado das almas depois da morte não é mais um sistema,
porém o resultado da observação. Ergueu-se o véu; o mundo espiritual aparece-nos na plenitude
de  sua  realidade  prática;  não  foram  os  homens  que  o  descobriram  pelo  esforço  de  uma
concepção engenhosa, são os próprios habitantes desse mundo que nos vêm descrever a sua
situação; aí os vemos em todos os graus da escala espiritual, em todas as fases da felicidade e da
desgraça,  assistindo,  enfim, a todas as peripécias da vida de além-túmulo.  Eis aí  por que os
espíritas encaram a morte calmamente e se revestem de serenidade nos seus últimos momentos
sobre a Terra. Já não é só a esperança, mas a certeza que os conforta; sabem que a vida futura é
a continuação da vida terrena em melhores condições e aguardam-na com a mesma confiança
com que aguardariam o despontar do Sol após uma noite de tempestade.  Os motivos dessa
confiança decorrem, outrossim, dos fatos testemunhados e da concordância desses fatos com a
lógica, com a justiça e bondade de Deus, correspondendo às íntimas aspirações da Humanidade.
Para  os  espíritas,  a  alma  não  é  uma  abstração;  ela  tem  um  corpo  etéreo  que  a  define  ao
pensamento,  o  que  muito  é  para  fixar  as  idéias  sobre  a  sua  individualidade,  aptidões  e
percepções. A lembrança dos que nos são caros repousa sobre alguma coisa de real. Não se nos
apresentam mais  como chamas fugitivas que nada falam ao pensamento, porém sob uma forma
concreta  que  antes  no-los  mostra  como  seres  viventes.  Além  disso,  em  vez  de  perdidos  nas
profundezas do Espaço, estão ao redor de nós; o mundo corporal e o mundo espiritual identificam-
se em perpétuas relações, assistindo-se mutuamente. Não mais permissível sendo a dúvida sobre o
futuro,  desaparece  o  temor  da  morte;  encara-se  a  sua  aproximação  a  sangue-frio,  como quem
aguarda a libertação pela porta da vida e não do nada. 
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Especial    II. Porque os espíritas não temem a morte
13 – 11/07/2007
O Consolador –  (Astolfo O. De Oliveira Filho)

A morte e seus mistérios

A desencarnação não é, segundo o Espiritismo,
igual para todos, mas depende do estado

moral da pessoa, quando encarnada

A certeza da vida futura não exclui as apreensões do homem quanto à desencarnação. Há muitos
que  temem  não  propriamente  a  vida  futura,  mas  o  momento  da  morte.  Será  ele  doloroso?
Tentando elucidar essas questões, Allan Kardec inquiriu os Espíritos e deles recebeu a informação
de que o corpo quase sempre sofre mais durante a vida do que no momento da morte e que os
sofrimentos que algumas vezes se experimentam no instante da morte  são um gozo para o
Espírito. 

É preciso, no entanto, que consideremos que a desencarnação não é igual para todos, mas, ao
contrário, há uma variação muito grande, visto que numerosas são as formas de viver adotadas
pelos encarnados. Vendo-se a calma de alguns moribundos e as convulsões terríveis de outros,
pode-se previamente julgar que as sensações experimentadas nem sempre são as mesmas.
A separação da alma é feita de forma gradual, pois o Espírito se desprende pouco a pouco dos
laços que o prendem, de forma que as condições de encarnado ou desencarnado, no momento do
desenlace, se confundem e se tocam, sem que haja uma linha divisória entre as duas.
Alguns fatores podem influir para que o desprendimento ocorra com maior ou menor facilidade,
fatores relacionados com o estado moral do homem quando encarnado. A afinidade entre o corpo
e o perispírito é proporcional ao apego do indivíduo à matéria, que atinge seu ponto máximo no
homem  cujas  preocupações  dizem  respeito  exclusivamente  à  vida  de  gozos  materiais.  Ao
contrário disso, nas almas puras – que antecipadamente se identificam com a vida espiritual – o
apego é quase nulo.

O desprendimento da alma jamais
é brusco, mas gradual

Em  se  tratando  de  morte  natural  resultante  da  extinção  das  forças  vitais  por  velhice  ou
enfermidade,  o  desprendimento  opera-se  gradualmente.  Para  o  homem  cuja  alma
se desmaterializou e  cujos  pensamentos  se  destacam das  coisas  terrenas,  o  desprendimento
quase se completa antes da morte real, ou seja, tendo o corpo ainda vida orgânica, o Espírito já
começa a penetrar a vida espiritual, apenas ligado à matéria por elo tão frágil que se rompe com a
última pancada do coração.
No homem materializado e sensual, que mais viveu do corpo que do espírito, e para quem a vida
espiritual  nada significa,  tudo contribui para estreitar os laços materiais;  e quando a morte se
aproxima,  o  desprendimento,  embora  também  se  opere  gradualmente,  demanda,  contínuos
esforços. As convulsões da agonia são indícios da luta do Espírito, que às vezes procura romper
os elos resistentes e outras vezes se agarra ao corpo, do qual uma força irresistível o arrebata
com violência, molécula por molécula.
O  desconhecimento  da  vida  espiritual  faz  com  que  o  Espírito  se  apegue  à  vida  material,
estreitando  seus  horizontes  e  resistindo  à  morte  com todas  as  forças,  com o que  consegue
prolongar a vida e, consequentemente, sua agonia, por dias, semanas ou meses. Em tais casos, a
morte não implica o fim da agonia, pois a perturbação continua e ele, sentindo que vive, sem
saber  definir  seu  estado,  sente  e  se  ressente  da  doença  que  pôs  fim  aos  seus  dias,
permanecendo com essa impressão indefinidamente, uma vez que continua ligado à matéria por
meio de pontos de contato do perispírito com o corpo.
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Dá-se o contrário com o homem que se espiritualizou durante a vida. Depois da morte, nem uma
só reação o afeta. Seu despertar na vida espiritual é como quem desperta de um sono tranquilo,
lépido, para iniciar uma nova fase de sua vida.

No suicídio, a separação da alma
é bastante dolorosa

Nas mortes violentas, como nos acidentes, tendo em vista que nenhuma desagregação se iniciou
antes da separação do perispírito, o desprendimento só começa depois da morte e seu término
não ocorre rapidamente. O Espírito fica aturdido, não compreende seu estado, permanecendo na
ilusão  de  que  vive  materialmente  por  período  mais  ou  menos  longo,  conforme  seu  nível  de
espiritualização.
Nos casos de suicídio, a separação da alma é extremamente dolorosa. Constituindo o suicídio um
atentado contra a vida, o sofrimento quase sempre permanece por período igual ao tempo em que
o Espírito deveria estar encarnado. Além disso, as dores da lesão física provocada repercutem no
Espírito.  A decomposição do corpo e sua destruição pelos vermes são sentidas  pelo Espírito
desencarnado,  conquanto tal  fato não constitua regra,  geral.  Há ademais o remorso,  gerando
sofrimento moral para aquele que decidiu desertar da vida.
O espírita sério, adverte-nos Kardec, não se limita a crer, porque compreende, e compreende,
porque raciocina. A vida futura é para ele uma realidade que se desenrola incessantemente aos
seus olhos, uma realidade que ele toca e vê a cada passo, e de tal modo, que a dúvida não pode
ter  guarida  em  sua  alma.  A existência  corporal,  tão  limitada,  amesquinha-se  diante  da  vida
espiritual. Que lhe importam os incidentes da jornada, se compreende a causa e a utilidade das
vicissitudes humanas quando suportadas com resignação?
A alma se eleva então em suas relações com o mundo visível; os laços fluídicos que a ligam à
matéria  enfraquecem-se,  operando  por  antecipação  um desprendimento  parcial  que  facilita  a
passagem para a outra vida. A perturbação consequente à transição pouco perdura, porque, uma
vez franqueado o passo, para logo se reconhece, nada estranhando, mas antes compreendendo
sua nova situação.

A prece é útil no desprendimento
da alma

O desprendimento da alma, uma vez morto o corpo físico, começa pelas extremidades e vai-se
completando na medida em que forem desligados os laços fluídicos que a prendem ao veículo
carnal. 

No livro Obreiros da Vida Eterna, de André Luiz, cap.
XIII,  o instrutor Jerônimo informa que há três regiões orgânicas fundamentais que demandam
extremo cuidado nos serviços de liberação da alma: o centro vegetativo, ligado ao ventre, como
sede  das  manifestações  fisiológicas;  o  centro  emocional,  zona  dos  sentimentos  e  desejos,
sediado no tórax, e o centro mental, situado no cérebro. Essa foi a ordem em que ele atuou para
facilitar o desprendimento de Dimas, descrito no referido livro. 

A prece auxilia bastante o desprendimento do Espírito. Allan Kardec relata no livro  O Céu e o
Inferno  o  caso  Augusto  Michel,  ocorrido  em  1863,  o  qual  pediu  a  um  médium  fosse  até  o
cemitério orar no seu túmulo. O Espírito de Augusto Michel suplicou tanto, que o médium atendeu
e no próprio cemitério ouviu o agradecimento de Michel, que se disse aliviado da constrição que
antes o fazia preso ao corpo. Ao comentar o caso, Kardec indaga se o costume quase geral de
orarmos ao pé dos defuntos  não proviria  da intuição inconsciente  que se tem desse efeito. 
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